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  PREFÁCIO
 
 
 
 
 
 
 Este  livro já  existia muito antes  do 
seu registro que ocorreu em 1985 na Fundação da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, a exemplo dos livros anteriores já publicados pelo Clube de Autores, Agbook e Bubok  “De Cara Limpa” e “Santa Lima de França”.
 “Lágrimas do Céu” é o terceiro livro  a ser publicado pelas mesmas editoras e são poesias que retratam uma mescla de sentimentos; ora repúdio às indiferenças sociais, ora desabafos  de desagrado quanto as atitudes humanoides, ora exaltação à natureza e  ao amor entre as pessoas.
 No fundo são manifestações que nós seres humanos temos no cotidiano devido à vida de turbulentas  incoerências praticadas.
 
 
 Pedro Vono
 2011
 Setembro
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Amigo
 é coisa pra se guardar
 debaixo de 7 chaves
 dentro do coração
 assim falava a canção
 que na América ouvi
mas quem cantava chorou
 ao ver seu amigo partir
 mas quem cantava chorou  
 ao ver seu amigo partir
 mas quem ficou
com seu canto que o outro lembrou
e quem voou
com a lembrança que o outro cantou
  amigo
 é coisa pra se guardar
 no lado esquerdo do peito
mesmo que o tempo e a distancia digam não
 mesmo esquecendo a canção
 e o que importa é ouvir
 a voz que vem do coração
 pois seja o que vier, venha o que vier
 qualquer dia
 
 " MINGO " 
(Domingos Vono Filho)
 
 a gente vai se encontrar 
 
Licença poética à Fernando Brant e Mílton Nascimento
 
 
 
 
  DESEJO
 
 
 
 Eu sinto medo na fria sombra
E não minto quando digo
Que gostaria de ser uma bomba.
Uma bomba tão forte e profunda, contudo
Que com a sorte moribunda
Destruísse o mundo.
 
Pena que com isso
Jogasse fora descontente
Como se fosse num abismo
Tanta gente inocente.
 
Pena que o dano maior seria
O mundo animal irracional desaparecer
O sorriso da criança não mais ver 
A natureza “morta” ter que morrer
E o progresso o que importa 
Se eu o ter que deter?
 
Pelo menos com certeza
Acabava com a tristeza
Com a angústia e a maldade
Com a ambição e a falsidade
E acabava também com o sonho felicidade.
 
 
 
 
 
 
 
E…. Se ninguém me detonasse?
Talvez a todos atônitos eu os deixassem.
Com medo de apenas um dedo
Todo mundo se respeitassem,
Dessem as mãos, se unissem.
Se não........ 
Bummmmmmmmmmmmm
-Adeus mundo Cruel!
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  CARREGADO PELO VENTO
 
  
  
 
 
Um dia, o véu
Que cobre as cabeças humanas
Será carregado pelo vento….
Do total conhecimento.
 
 
E os mistérios todos
(esses que nos tornam cegos)
Serão esclarecidos.
 
Então não terá mais graça,
Por exemplo: a ilusão e a esperança.
 
E tudo terá uma grande frieza entre as pessoas.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ORDENS MATINAIS
 
 
 
 
O vento
espalhava as nuvens
que formavam desenhos.
Açoitava as árvores em desespero
soprava os seres
e desmanchava cabelos..
 
O vento vinha ligeiro;
limpava os ares
varria os cheiros.
Arrancava lares
desprezava o dinheiro.
 
 
O vento estava irado;
 
Agora sossegado.
 
Só cumpria ordens da mãe natureza.
 
 
 
 
 
 
 PERDI  VOCÊ
 
 
 
Foi porque a vida devorou meus sentimentos
que criou-se no meu interior 
uma enorme angústia.
Foi a dura incompreensão do mundo material
que se despejou em mim.
Foi a disputa por um lugar ao sol que modificou as estruturas da nossa relação.
Foi por ansiar o poder que perdi você.
 
Querendo voltar às minhas raízes
com toda a fome das batalhas vencidas,
não consegui.
Continuei em frente.
Trilhei o longo caminho da escada em ascensão.
Persegui títulos,
derrubei concorrentes,
subi muito;
não enxergava o chão.
Quando dei por mim
vi o tempo, através dos meus cabelos brancos.
 
Meu grande amor: Cifrões.
(tarde demais!)
 
 
 VENTURA PENOSA
  
 
 
 
 
Ah! Ventura penosa;
cuida-te peito insano.
Mente conturbada.
-Saúde afetada.
 
Estás amando!
 
Doença ficando fraca
Amor fortalecendo.
 
Poça D'Água vencendo oceano
 
Cara limpa, roupa nova;
(hei, estão te observando!)
 
Foi muito longe, passou.
 
 
 
 
 
 
 
 
 METAMORFOSE
 
 
 
 
Está tudo errado!
Caminhamos para a frente
Mas estamos sempre atrasados.
Tentamos conquistar glórias
Mas nunca sairemos do fracasso.
Tentamos apoderarmos do mundo;
Tudo pelo poder!
 
Somos mesquinhos, não éramos.
Tudo o que fazemos indica produto
Necessita marca registrada,
Visa lucro e implica mais poder.
Queremos comprar o mundo
Sem saber que ele já é nosso.
Tentamos comover os superiores
A fim de promoções.
 
Estamos enfim comercializando
Nossas sensibilidades.
 
E tudo isso pra que?
 
 
 
 
 RESSURREIÇÃO
 
Velho, eu sou um jovem, cansado e triste
Com o corpo novo e a pele lisa
Com a alma suja e a mente indecisa.
 Velho com os meus 20 anos
Sei de tudo e não peço mais nada.
 
Velho, se eu fosse o jovem que você foi
Se eu tivesse seu conceito na minha mente
Quem sabe apenas um “oi”
Fizesse-me ainda sentir gente.
 
Velho, esse mundo moderno 
Não quer dizer nada
Esse avanço, essa gíria não tem parada.
Sou um pirralho
Que mal saiu da casca do ovo
Cresceu com o baralho
Tem vícios e esta na boca do povo.
 
Velho, me estenda a mão
Eu não vou lhe chamar de quadrado.
Não esqueça, ainda tenho coração;
Reconheço, na vida eu sou um errado.
Mostre me o caminho.
Para equilibrar a balança do mundo
Eu sei! Onde há o mal agindo
Vence o bem, largo e profundo.
 
 SEMELHANÇA
 
 
 
Eu lhe conheço.
O seu valor não tem mais preço.
Hoje eu sou como você era:
-carrancudo igual uma fera!
 
Deito e rolo quando quero
Ganho briga só com berro.
Assusto tanta a minha raça
Que bebo e jogo até de graça.
Sou o bom, deste pedaço
Se alguém me chateia, dou um balaço.
Ninguém sabe porque sou assim,
Se soubessem teriam pena de mim.
Este complexo de machão
Tem manchado meu coração
Todos conhecem minha figura,
Faço dela minha amargura.
 
Não tenho culpa
A educação é minha desculpa.
 
 
 
 
  
 
 DUVIDAS AMOROSAS
 
 
 
 
 
Tu me atrai.
Não sei o que trazes no corpo
Para conseguir tal efeito.
Não sei o que trazes dentro de ti,
Que me ofusca e obriga-me a desejá-la.
Não sei se tal simpatia
É a mesma para todos ou só para mim.
Não sei se eu somente sou atingido
pelo seu calor notório.
Não sei até quando aguentarei calado
Esse amor que tenta explodir de mim
E soltar esse sentimento que cultivo sofrido.
 
Mas sei que minha vida
Seria muito monótona
Se eu não tivesse essas dúvidas amorosas.
 
 
 
 
 
 
 
 
 TENTAÇÃO
 
 
 
 
 
Como eu gostaria de abraçar esse sono
Que te cobre lentamente
Em plena quietude da noite.
 
Como eu gostaria de acariciar
Teus cabelos, teu corpo moreno
nestes teus braços rígidos.
 
AH! Rosto angelical
Quanto me sufocas
com este teu jeitinho tentador.
 
Quanto que, inocentemente me provocas 
e invocas o meu olhar sobre ti.
 
Que ser tens dentro do corpo que me atrai?
Que poder tens que me governa?
 
 
 
 
 
 
 
  FEITIÇO
 
 
 
Teu rosto iluminava outros rostos
De tanta beleza incomum;
E tu sabias disto.
Teu olhar lançava-se no espaço
E enfeitiçavam olhares ocultos e curiosos;
E tu sabias disto.
Teus lábios,
Ah! Quantos lábios ousariam roubar beijos teus
E tu sabias disto.
Teus dentes brancos
Distribuíam sorrisos francos
E esperanças até em mim;
E tu sabias disto.
Tu corpo, belo corpo;
Como serias nu?
E como ficarias tu em nossa presença,
Sabendo seres tanto idolatrada?
Estás tornando-te deusa de pedra
E de sonhos impossíveis,
Sendo venerada por todos
Como se tu fosses tela de um quadro raro
Simbolizando a verdadeira imagem
Da mulher encantadora;
E tu não sabes disto!
 
 QUE FAZES TU
 
 
 
 
Que fazes tu,
Enquanto eu cá,
Fico pensando em possuir-te?
Será que ficas 
Pensando em possui-me também?
Acho que não.
És tão sinistra!
Foges de mim 
Como se eu fosse do outro mundo.
Não creio que não gostes de mim.
Creio sim, mas que tu tens medo
Do comprometimento.
Tens medo da solidão?
Por certo não, não devias ter.
Tens em mim, não um protetor,
Mas um ser humano cheio de amor por ti.
 
Não devias me magoar.
És egoísta demais em não querer dar me
Um pouco da tua vida.
 
 
 
 
 
 AVENTURA
 
 
 
 
Hoje eu vou fazer
Tudo aquilo que quiser.
Vou colocar para fora o meu íntimo;
Deixar o instinto me comandar.
Hoje eu vou me libertar
Fugir do esquema da vida,
Espantar a rotina maldita.
Se aprazer me
curtirei os meus semelhantes,
Sentirei seus gestos, seus sensos;
Analisarei seus comportamentos,
Suas neuroses, seus tormentos.
Farei desta oportuna ocasião
Uma diferente função.
Se conseguir entender suas ações
Quem sabe encontrarei suas razões.
Analisando o comportamento 
De suas sólidas e humanas atitudes
Poderei, talvez, compreender a fundo
Todos os sentimentos.
 
 
  
 
 
  MENTE SEQUESTRADA
 
 
 
 
Vai-te!
Minha conduta moral não te aceita;
Forças a te impor.
 
Embaralha-se minha mente.
A razão descontrolou.
Um formigar me toma.
Sequestro! Marijuana me levou.
 
Laços dados, braços dados
Meu tempo parou.
Sonhos lindos, visões
O mundo mudou.
 
A dor não veio
Lamentos se foram;
Resgate não foi feito
Ameaças não se formou.
 
Teu tempo, passou,
A realidade chegando….
-o efeito acabou!
 
 
  
                   QUERER
 
 
 
Eu hoje queria falar de amor,
Falar de vida, porque penso em você.
 
Gostaria, sem demagogia, querer poder.
Estamos em festas; é mais fácil pedir.
Mas não me engano, sou assim.
Sou mais eu no canto, calado.
Observando.
 
É melhor deixar correr.
É preciso não me meter.
(por enquanto).
Eu queria, em tempos como este,
Expandir-me.
Queria estar com você.
Procurei o álcool.
Nem a bebida me ajudou.
Você não apareceu, mas me deu memória.
Atormentou!
Não saiu de mim. Gostei.
Identifiquei-me.
 
Apesar das festas, minha cara não mudou.
 
 
 
 DESEJO IMPLODIDO
 
 
 
Teu desejo insatisfeito
Implode no peito
Num fogo sem chama.
Teus olhos inchados
Um tanto molhados
De um ser que ama.
 
Teu corpo apagado
É fogo amargurado
É guerreiro vencido;
Que não espera mais nada
A não ser seguir a estrada
Que segue o ser sofrido.
 
Tua voz calada
Já está conformada
Com o grito contido.
Teu gesto é pouco
Realça o sufoco
do teu espirito.
 
 
 
 
 
 
  MOVIDO A ÁLCOOL
 
 
 
 
O álcool na mente
Tornando mais consciente
os fatos do meu tempo;
Nas cabeças sem tormento
Há fraquezas do presente.
 
O corpo a corpo em combate
Matando a saudade que invade
Em cada peito;
E se abre e descobre o defeito
Que há na felicidade.
 
E este álcool que trabalha
Aumentando a batalha,
Sangra mais o momento
E tão rápido como o vento
Corta feito navalha.
 
 
 
 
 
 
 
 
 FOME DE AMOR
 
 
 
Meus lábios estão queimando
Pelo desejo louco de unir aos seus.
Meu coração disparou
E não há freio que possa contê-lo,
Ou melhor, há;
Esse freio pode ser você
pois os meus olhos
Estão lhe procurando por toda parte
e implorando pelos seus.
As minhas mãos, antes tão serenas
Andam trêmulas 
Esperando um contato com você.
Minha cabeça fica girando, girando
Como se eu fosse a lua
Em rotação desequilibrada em torno da Terra;
Essa Terra é você.
Sou marinheiro regressando 
De tão longa viagem
Ansioso por terra firme.
Essa terra é você.
Olhe um pouco mais para os lados,
Pode ser que aviste esse lobo assustado
Faminto de amor….
 
-de amor por você
 
 APELO I
 
Cientistas!
Tenham piedade de nós.
Sabemos que vocês representam a força maior.
Que o mundo a seus pés estão
Como uma bolinha de gude espalhada no chão.
 
Cientista!
As coisas pequenas, simples,
tem os seus valores.
Nas suas grandes experiências
Também fazemos parte.
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